
nST H!ST ,3:0G 
Nava lguaçu 

Tombo n:Ji.OJ41 

o 11roblem• do 1111eeealo go,·eroamental no Estado do llio dieve �· agitado ,m 1954. o gover- 
nudor almirante Amllral Peii:oto priec:Lla do um dima •• tranquilidade, ••m agita,;&,. poli- 
tico-partid,ri-. para cumprir ••• programa •• realfaaçõee ,m beneficio d, terr• íluminense. 

(T<-xto n,. 20. P',atna) 

i 
/ 

mostrou, mMtrou, 
mostrou, 
que nunca 
duse, .. 

deb,,.u cair a 
máscara da fa,;:e, 

•Do!lxou. deixou. 
deil:ou, 

Uma ... 
por semana 

LUQ Gu,marãea é wn 
prefeito de p,lher\a. 
Tem apenas .,,._,.tênc:ia 
legal De fato, nunca 
ensuu. e: """'° AP A- 
RELHO, ambulante e 
dócil, onde se reincar- 
nou o ESPIRITO do 
seu FALECIDO irmão. 
ts1e é que laia, pensa 
e age por �le. Lw,; é 
apena1 o CAVALO, na 
expressão espinla. 

Por isso, quando éle 
pusa, o povo canta o 
estnbtlbo eamavalesco: 

; laraniu aolrem as cons• 
qu,'nciu dos aolavancos 1 
que ficam wieitos"" car• 
roa de transportes. 

A estrada de Madureira 
a C•buçu 6 o principal 
escoador da safra c,trico- 
Ja de Nova lguusu. Pa- 
vimentado o ""u leito, u 
frutas ehegaru,m em m.., 
lhor estado ao, men:ados 
e(lllSUffl>dores. 

Tudo faz cn,r que a pa- 
v!mentaçlo terá inído <!11- 
te ano, poi. o govemadnr 
Amaral Petxoto uaumlu.D 
cempromlsJO publico e - 
Iene de realizar -. obm 
reclamada pela KOnomla 
citrico!a do nosso munici- ,,..,. 

Cabuçu 

"º'"ª 

- 

RENDA 

Col<-to, ANTENOR AMARAL 

4 , 00 uoo.,io para a referi- 
da pa,•un,,ntação. 

DE 

DA JUSTIÇA 

-,. Fe , • 

povo! 

oíe11•i•a da (i..calizaçào cm 
lii:ua��u e "\ilópoli• 

IMPOSTO 

pelo 

\ igoro•a 

,h obras de pavimentação ,tu�a e�lrada teriio início ainda êste 1100 

Madureira 

CASA 

paga 

Alnda agora, esü pro- 
gramada • in.augura,;lo de 
uns melhon.mentos ridi- 
nil"" para dou, anos de 
gov�rno, em Mesquita. Poi. 
bem Os boielU>S de pro- 
pa1(1111da tnium o retrato R� ._ da 
d<ld dws afamada& lrmlous e.ria - 
Por que•� funçio, ptH- �.!,';t!;: <lto ,...umo do -�to '"-- l'Úbl><G. - ug,o, ..,,-viço, s>mpalL• OU 1. , s, 0 -- • l<••-•u nttH .,...10. 0 .. .,,,,..., qualquer outra tots. tem ddpo,l>o ,,..., ..- • recrb<r,- 
0 Irmão do prefeito para • - 00 RIO - \UXll>TI:RIO OA HZESO\ - >1. A. 2,- 
figurv em lai8 IOL\.\ ra! 

1 
3-I {;cE.,'TE. COI.E'IYIR FEOOUL NO\A 1cu,,,.�u 

Seri. para. dar • ,m- C-<Mto-- lnl<i<> 
preasio de que amboa tl,m 11,1ema • ri...-. ho<:a1,p. 
duas f&Cff" u..ei., no 4o. _...,. 

A pavlmientaçlo da ee- 
lnlda de Maduniu-a a 1 •• 
buçu nio póde Rr mais &itamM ,;:ertos de que 
J>f'O"DlStinada. 0 D. N t:. R. ,�nl. em.,.._ 

Em 195l o deputado nho e i, v,,ntade na 
Getubo Moura cons,,gnou u�ã•, ,r. citada obra 
no o�m,,nto da Re- que re;,n-s,,nta u n auxibo 
pubboa a vierba de 11>1•,llma,el li"º" .. citn- 
Cr$ 1.000.IJOOOO (do11 mi- cultura, ctmcorrN1do para 
lhlles de cnuelrte) para. o progresso e o desen,·ol- 
lnlcio du obl"Ba. virnento de ert.eraa 6rea 

lnlebzm.ente. em vutu- de noao tern\orlo 
de da pohbca die "õtnpra- Uma du uiusas das •- 
slo de desph■,, e por .., vanu aciuadas pelos n,.. 

fim, lnlz .empre • uira lnlt■r de obno nova. a 1- Lrutos nos .,,.,,,,ad.,. 
dM lrmios n■meseo. verba foi lndwda DO dia- e:rterno,i é o mau estado 

O 1n�n1e é que mado plant, de KOr>OllUa. du tslnldu de rodagem. 
o mano mais feH> nio tem I Pan, 0 corrente "'"""" Depou, de colhldu, no 
qualquer funç� ofici•I cio, 0 O<Çllmento da Unllo tniieto das chac■cas para 
nbte Munlcip,o. Apesar consigna • verba de Cr$- as casas de embalagem, as disso, • sua f€aldade é dJ. 
fundida e(lm os di.nhelroo 
da Prefeitura. 

º"6 

pública lluminaião 

O prefeito, Inicial- 
mente, qUffta fingir inde- 
pendência, autononua, pa- 
,.,. dar a ltnpr'('S.sllo de 
que unha peMIOnahd&dt-. 

TodC>s Abiam que él� 
e(». apenu um I.E.\ÇO na 
Pttfeltuni. O pn,fe,to, o 
mandlo, rra o irmão, o 
homem dos !'.raeUSOII es• 
peta<:uta ...... 

Ago,., entr,-tanto. 
aproxunanda-- • épo,,• 
das campanhas ele,tonus, 
o. !rmãn exigiu que o pn,.. 
(eito deix .. se de bobagens 
e .$ze$se a propaganda 
Olltenslva, !ranca do oeu 
verdadeiro ALTER EtO. 

Em todos "" lugares, 
o prefeito apare<:e em 
rompanlua do UNCUbaai 
mór. 

M !olhinhas, os bole- 
tins, ,. Jornais, tudo em 

DUAS FACES 
Anu VI - , ,. , 1�, ,«u ir ,lo 11,o). 18 lt Jsnelni da 19al-\. 1115 

t -i, ... J q� lepl,amQO •lnd• - ...., • 1,,.,,...raç1o 
do ed>tl<:lo do FDflVM. O FORVM de Nova 

bll<o e nlo «>rn fk>olidade - Compklada • nini..,,.. de 

<lmei>to ·- - Iria - v!.,..ntoo. 1n-.. o lnbatbo 
de alvOD<lrla Ql>O nlli pnU<a- 
_,,.., «>n<l ... do. 

O edrlclo do FORUM do I Como .,. ,"f. u -.,, do I l_ou, o <1U!or e mail mo- 
Nova 1- em C<IOl!n,çAo eo,..,,_. An.-nl Pel,;<,to ,..mo do Eoado do R!o. � 
• Ruo � • 11<1<>, 1m __,,... l"lloldo- Slo lo! poN!vel oom • v,L<>rto do 
Jó ost6 em - .,. acot.- , •-•-- PSD o ponldo q� ""boll,ae 
,,...,.._ enu po.-. •-....,,,. U ,_ ""'1lU om ls,-o, <lo -• 

-· ....is do l'HVlw pú- "'unklplo. llecebe uma vi11ita de cordialidade do depu• 
tado Getúlio Moura 

PA TY DO ALFERES 



:2 0 POVO Domi.go, 14-1-lffl ·--------------'----------==:e::_= 

• • • 

A candidatura Ary Sehia,o bem recebida 
no aeio de outras agremiaçõe,;i partidáriaa, 

além do PSD. 

Sociedade 

cioobio da Prefeitun do 
o. Fod,ral. 

16, ,t,. Dilcc:ia Muque, 
Pere,ra, tilha do 1r. Joio 
Pereita. ;\brquQ, propr,0• 
tariu do popular l.lor T,ar, .. 
moutaoo, delta cidade e do 
IH nm1. Upoaa d. llka 
Sobral Pereita. 

A todOI os cumpnmen- 
lol de cO POVO». 

hnbucerom • 1 do �or 
r,ot, """' deotino a cidod• 
de Cabo Frio, <>Dde ruio 
uma ••••tio d, Yerer,e,o. 
a1 dutiotH pn,(euoru Nil• 
o, e llildo de Olive,ro, ti­ 
lh11 rlo notKI fUtieular 
•m�. "· Joaquim Maril- 
no de Ol,v,ira e de 1u1 K- 
J>ON d. Cono1ha de Oli- 
veira. 

En, compaohia d11 e.ti 
madao tducedo,u 11ua,.ua- 
ou .,,ni11m AI ortu, Lo<i 
Ba,bo .. e Maria Melo, da 
nooN alta ooe<odado. 

Casamento 
lloaliu-'" oo pr6:z,100 

di, 21 do (>Otttot<o,., eola, 
n matrimonial da ola. Neu, 
u Vu:,eole Leoto. Iliba do .,.,.J Joi,6 Viceo11 U,to - 
Maria Contai••• L<-no. 
com o jow,m \'itorioo Car- 
dooo Thora, lílbo do cual 
Ab,!,o Aogooto Thora- 
Maria Júlia Card-, Tho- 
n. ROid..,i,, 6 rua Maooel 
Duarte, 488. DHh cidade. 

A cerimônio fl'ligioo• t.t­ 
rf, !u;or oa Capela de N. S. 
do Piedade oa cu!ade do 
Par1,ha do Sul, n&,te Cot■­ 
<o. 

A�"'d..,.t>do I geblilu.o 
do ronvit,, Apre,.ntamoo 
ao, Jº"'º" ,,.,;,o, ºº""" 
vot01 de fdiciJed• 

, 
_ 

Viajantes 

na 

<•­ 
dio• 

Lar·-� 

ANIVERSÁRIOS- Mêo de jooeô,o 

no 

O POVO 

Administrar significa gerlr 01 negód01 pú- 
blicos e apllcar, com U.U.., aa dotaç6ea ortam=- 
úrlu. 

O adrnlnlltndor deve Rr acim• de tudo 
hone1to, multo embora, à1 vez:.., blte-lhe 1n1.m.: 
para trabalhar, para executar obru. 

O •tual prefeito d• UDN, além de inerte e 
Inoperante, malbarata as verbas voladu peta Cã­ 
mara Municipal. 

A arreaod.-;lo tnbu!Aria da Municlpalidack 
atinge i casa doa Cr• 25.000.000.00 e ninguém 
sabe par1 onde � desviada lmpor\áncia de tal 
monta, arrancada à economia do povo. 

O desastre admlnlstraUvo de Lwz Culma- 
rlea � total Sucedem-se OI d1u e a Prefeitura 
na<b realiza apear do eúórço da Cãmara em 
votar lód.u u verbas destinadas h obras urgen- 
tea, que Nova lguauu neceulta. 

Quando chegannm, em 11154, iremOI depo- 
altar fi&reo oÕbTe o t(lmulo da UDN, que Luti 1 Culm.arles enterrou.. 

9, d. R.- Mu,.d,, e1po- 
sa do <0<1hec;,do ""goc,ID• 
te. or. Mao<>"l Mu,.ob. 

10, ,i.. Floriod, da eo .. 
la U1001, do a,citdode de 
Japm. 

ll, profa. Lau,. Cha111- 
hu� li, f,gura dao maia 00­ 
i,h..,,du e 1pt,:âod11 em 
00,11 l'Ocied1Je 

15, a �Dlna Nerci, filha , 
do nO&oo pruodo u>igo 11, 
J* d• Sdu QJ,..;,.. h,r,. 

7, o jo,no Alouro Umoa 
de Auredo, filbo do clirttor 
de,u. fl.ilha, or. Sil,ioo de 
Azeredo rolho e dt ""' •a- 
.,..,. d. !\'anci UIDOI de A, ...... 

HELENA DE TROIA 

podo 
eCODO• 

POVO 
CONSELHO DA SEMANA 

CO;\SlLTI)RlO 
A otnhrr"• �f. A ;,.., , .. ;d,ot, i rua Ph1a 

G,•n�h., ,oda,a•r,o, ron,o ,....,1.,, o pr<>bkma do 
d•«>le e d�• ••olld<,o o,n e Ufl•, DI> cerio.61,1�• 
,..1,g;o. •• 

Aron..,Jbur,o,, o ""'• Un!o poro " QO!v&a. 
m�,!r,oh.oo • domH O• 1101\ELR, de BOLERO com 
meia moo,a. E: fic>t e J>t,h,.,. J:_.,...r,ad,,, o eto 
reli,i, ""• d"p,o••· .. o BOI ERO. dando nportuni- 
dod • qu• "" eolol btm ronlormadoo ., apre.,ntem 
em toda 100 nul,e,.iDria ... 

G111on c.,.ard, Iam-, o•h�pdo froncê,, 
.., que nun,.. ld,o,ou cm noo dr d1,ó«10 d, 
NI qltO a mulhn ,cube ... co,iohar. 

RECEITA. TAUIARIM COM PRESt.:1'.TO 
1 FATIA GIIOSSA DE PRl"'SlNTO-MÕLIIO 

DE TOMATt. - t 2 QUILO DI-: TALIIAIIIM 
QtEUO llAU.00 1 C'OUIER (SOPA) DE MÕ- 
LIIO D�. QLALQl.ER A!>SAOO. 

Co,;ni,,. o talharia, ,.., '-@u1 " ... t UY• oo 
[&,no num pra10 Pyrn, o preouolo robe,to ""m o 
irôlho dr �oro,. p.,.,1,. o talha rim rooi<lo >OOre o p••• 
IDnto. fub,a·o '''"" u,l;lh,. de \on:lle • polw,ll,1 
e< ln o qu,,jc talado Un 10 f&,no, até d,rn\er o 
qoeôjo. 

•C.,.obar bem 6 .,,.,o,.r • feHcid,de cooju• 
pi•. 

1 oformações e subt- 
crições à Rua Ota.·io 
Tarquiuc., l4•Hla 9 

Qualquer um 
emancipar-te 
mica mente. 
Basta subscren,r 
•� da Cl,',"E SOL 

Oomi0110 61\imo, quando 
em """'l"'Dhi• da Y'rloo 
ami100. 911 haohau ou 6- 
l"M trai�irH da 8a11a 
da Tijuca, foi lrq-.lo pe­ 
laa oeda,, dueperecondo 
..,. olbo.t a\6nil.ol de -• 
"""'p111b,,iroa, o jonm Car- 
io• Alberto Torno, filho da 
.;ou Rute Tottet. mui10 
co,,h«ida • relacioaada .,. .. 
ta cidada e n:Wdule no 
Morro Apdo. 

A iofu,ta 110ticia cimo- 
lou rilere, nuuodo no 
n_,, meio • m1i1 profun- 
�• ea,uur11,tã<,. 1 

Todos °" NfOrÇOI foram I empregados por poputa""' 
e autoridada do 26.o D.P. 1 
no sentido da d�berta c _ 
do corpo, po<ém todas u 
buxu ""'ultar1m em 
completo mal6gro. 

Afinal, na tanle de ter- 
ça feira uJ!lmY1 o ca<bver 
do infeliz r1pu deu 6 
praia, oendo removido pe- 
la poh..i. para o lmt 
Médico Leg-1. 

E a,sin, ficou encerra­ 
do kse triste epis6dlo que 
enc:ettou de maneira do­ 
lorosa a V1da promb9ora. 
do des>·enturado Carlos 
Alberto Torres. 

Banho lalal Entêrro---- 

--o 
animador 

Encontra-se guan;lando 
o leito, gravemente enfer- 
mo, o sr. Alvim Chu!f, 
• n t I g o fundonúlo da 
S.úde PubUca do Obtrito 
Federal e pessoa d"" mais 
conhecidas e Nlimadu 
nesta Cldade. 

Ao velho Chuff, nosso 
pre..ado e leal amigo, 
apresentamoo votool � 
melhoru e pronto resta- 
belecimento 

Alvaro Chuff 

dias, prlilico, ativo, bem 
orientado, trab&lhador e 
_ro, 

O povo pufeu ho;e os 
governantes � llpo. 
Sio os melhores admirus- 
trltdores. Nlo se de,xam 
Hdunr pelas vantagens e 
honranas do ,:,.rgo. Que­ 
rem o progusso e 'sabem 
realizá-lo 

Nova lguassu em 54 
elegerá, com Ary Sc:luavo, 
o prefeito ,d�al 

Sintoma 

O vereador Ary Sc:hia· 
vo é um polltico exube- 
rante de simpe.lUL Simples, 
afável, eavalheresc<> e gen- 
U!, cauva facilmente a ad- 
miração e a aml,ade d04 
que têm a ventura de co- 
nhecê-lo. 

Como presldente da 
Câmara Munle,pe.l, vem 
ronduzindo com bnlho. 
mtehgéncifL e certa plu­ 
Ucidade, os traba!hOI do 
legLSlalLvo local. 

ApeSllr de parUd,rio 
leal, omcem e devctedo 
ao seu partido e •os seu• 
amígoo, consegue manter- 
ae numa tinha de eleva- 
ção, critério e lmpe.rctal>- 
dode. na prt•1.11déncifL da 
Câmara Mun!dpal 

E nome que vem ob- 
tende grande uptividade 
nos me104 traballuslu, J.ã 
farto• de doulorH e eAR 
TOLAS, vas!c,, enfatuados 
e negligentff. 

Ary Sc:hiavo representa 
o homem de virtudes mê- 

Em meio a tanta! veleidades, ê justo que 
se <Noliente o nome honrado do sensdor Alfredo 
Neve•. 

Homem da confiança de Amara! Peixoto e 
seu amigo pessoa� 1• o tendo 1ubstituldo, mais 
de uma ve,. ao tempo da !nterventoria, o velho 
Neves, como eannhosamente a éle .,. relerem HU.1 
admiradores, é uma ló� de equUibrio, de bom sen- 
oo, de autoridade, dentro do PSD. 

• o Estado do Rio terli de defender auas tradJ- 
ÇÕff de sabedoria pollt1ca, de dignw.de, de l!lde- 
pendênds, de cU:llo á democr1cia, de ad� i 
intellgêncifL e á cultura, para não admitir O advento 
de um go�rno onde_,. qualidades marcante, do 
carAter fluminense não esteiam devidamente de- 
fendld.u e P"""'rvadas. 

Al!redo Neves infpira confiança e desperta 
sunpaua 

DÍ!iereto, ht.bi� desinteresoado, probo e l.,.i, é 
uma fôrça de reservti para • hora aguda da suces- 
são governamental. 

Entendemos que o problema da sueesslo go,. 
vernamental deve ser ventllado em 11154 

t prfflSO que o almln,nte Amaral Pehroto 
disponha do dlrna de eonfiança e de tranqulli<b- 
de, sem agiUIÇÕff poli!:ko-partld.árlu, para levar 
• bom IHmo o seu masníflco progr1ma de go,. 
vêmo. 

Lamentávelmente, sente-se que Ji hll toma- 
da de J)Ollçio por parte de elementos afoilol e 
precipitados, de,ejosos de deD.agn,r, em J9S3, • 
luta oucessórla. 

Renovamos o noao apêlo • todos os seto- 
res respons.6.veis da polilka fluminense: dfliemos 
o governador trabalhar; em 1954, ht. tempo sufi­ 
ciente para uma larg• e democrliUca <:llmpanh.a 
pela posse do Ingá. 

Política lguassuana 
NOTAS AVULSAS 



PARA SUA !\IAIOlt GARANTIA PROCURE 

FARACO Loterias 

' 

Portela? 

Cooperativa Asri· 
tola Mista Nov• 

Fé Ltda. 

Qouta feiro Moto ""mo­ 
na. à, 9 hcrH. c­el,brou, .. 
01 Molri• de,ta cidade. 
mi"• do 7.0 dio. por alma 
do••· �lonoel Robdo Gui 
moriie,, enalb,iro doo m,,. 
cooheci<lo1 o 0,1,madoo o«U 
ddode. 

Por oca,ião do .," P••· 
1&mento """'º na, uéqui•• 
mond•dH ""lebrer �m ou­ 
lr!jrio de oua alme. for11t, 
tributa:lu i\. mem6r,1 do 
efünto hom•u•s•n• upr••· 
.. u,. o que pro .. o �••" 
de .. ,ima por êle dofroH• 
do em o>oMo meio 

\ ían.ili• euh,tado apre· 
.. ntamoo a, condo:.­:nrioo 
de O PO\'O 

Manoel Rabelo 
Guimarãe, 

E,prtr,no elido 10 dtp1n1dtl 
Gttulio ,toura 

Em 13 de Junho de H�l. 
- o,n 0uq,.,. d• e.,. 
..U.O. - Eotodo, • CooP<"n-- 
l>va Apicola N,:,va F� Lida. 
CU)" ­ t • rua Cba<o, I><> 
!$­:1.o ond. 

A dl"'toril t """'J10"1a doa ...._ J­ e.orne,, de B>-n90- 
p,uldeftte. SeboSlllo RoqO<� 
coma. .u.....,,._,..tóri<>- e• 
Jllllo Rodrl.-,<s. dlre<or «>- ­� 

En1 ••­ �fldo 10 d► 
pu- C<lullo Noun. dala<lo 
de � do �• eonente. comu­ 
Dl<an<lo • ifiO� do ""vel 
CoopenlJ..,. a sua di.,uo e ff­ 
fo,,;,ai:lo dltttorllo oolieflla que "'° l>Oderto delur de 0011<1­ 
ter o ompan, inonl e Intel.,.._ 
""'1 do per\amentar Ownln<n- 
.. "°"'­"° tlé t10 dw!rdo ofl­ 
do •multo se lem elev,,,:IG '10 
.,,,.,. .... dos rnunl<Jpn ­ 

1 
repto. "" q"*"dode de <l<b­ 
dl.o p,_ )IISto é tobretuóo 
trob&lbldot. filootroplco. "" 
dd� de seu, bobl1.&nte1, 

Traw. Sio Mateue, 58 
Nil6polUI ­ B. do Rio 

FALHA 

há com a 
Governador 

QUE NÃO 

Três 
P, • li atr1as 

li 

Que 
Rua 

N .... ­. 

Na ""'" Po,U,, Isto t. entre 
F......i.co Soares • Plmlo Co- 
­ lá nUi • vela. 

Com N (all!mu <bu""s. for• 
...,.,._bemeidoto,,,ocel­0,, 

--···- t,kn - ... 

Comwdcaolo da Comiflie 
°'91Hu.MIOII 

A Commlalo 0,­pnjza.. """"° "" t .. to '"T"no P/olriu" 
lendo em l'ltto o lmp,evlsta 1 -•-dol- _,,.,n1arH de Ponupl e 
ltalta. e. CO<!O!dffando que o 
�"'"" • vul....,.,_e 
d­ delocada e Jlll<ta homo- 

­ "'"'"' ...­r<l<nll •m ­ 
­bomo a,m esta"'"' ­ oenies HMO illll<l>'eo outo,i. 
dades d,pl<Hni,U<u, 1.­vo oo 
"OMe<lmfflto. das hll>on-. 
<Olônlu � !lallana • 
lll>enha e oo PoN<> dlcste mu­ 
nl<IPI<> te,- rnoMdo ""'"­' a 
rU:hzaçao da l••t> ­r'rel Pá­ 
trtu" pen • Z" Q11inz<l10 do 
p</,>;>m<> me, de Jeve,e;m, 

Outrosbm. �"'"= a,nda 
«>munkar que tódu u pro­ 
,ldf»õu �­o o maior ,s- 
pt,ndor do _....,,. el.ol><>- 
rodo «N\bnuam em ""'no de- 
, • ..,V'Ol .. .,..n10. 

t<o,·a lCl'OIOu.S­1·19!­l 
P<la -Comisslo o,..nuadora 

Ant<Dor U..plhiH Anarai ·-· 

A....,,,...,,le. ela vem funn- 
cl>, ,­alu tm várial ,,_ desta 
cl- A� boje_ nt,, •­ 
<um que llnalldade H .,._. 
am penld<t>!pedoo • H eo- ­ •- 

Como tMu ao .uu d .. lO , <Oltier ou _,.,,,., na lama ou 
­ • C,,,.omocso,­ Portria I eritram na voi... 
""""" tofff\l .­.paros om seu O tri,,a,10 .. ..i p,it,eomeolf 
�,..,_ <;,mi""' .. •-= ln\<ffompido em vJrlCldo da 
_,_ e Lamacenta S..U e,,covoç .. feito po,la Pn,l�•ll> 
- <le oonwrvact->, eon,o n como tam"'1m peLO peul• 
o das _,, n"""" P<'éO<U- mo utadO em que • =""· 
PoU • MU!UclPol!clade ln a Govem.dor P,:,rtela, 11- 

A �lelt,.,.. <11'<1" --. tuodo no <.,_ de Nova J 
� E>ea.olar _.., ou .,,.._ U barbas de Lult 
,,.,., ...,. ntndu. nAo lho G111­. que '1Jo quer dea­ 
"'­ O <>ttf<1to .. lm­ .,.,,,_., oe b<1>«>0 e SKUdtr o 
cumbe de JU1ar t6cSa • otTe. poe!Bdalnttciaqueo<11<0llm,. 
ad ,:to mw»dpet ,_ .,.,....,. 
dos> e ­­•Iodas _,,,_ -·· ' 

UJ\IA CASA 

O POVO 

.... ,,u, 
G�AMO. t0 .. 1C0 

nma••­mr 
11111 [111111111 

Rua !\la!. Floriano, 2128 
T.,I. !111­ Nowa Jgu­...iu 

um teto, instmçlo. educa­ 
ção, um lar, numa palavra, 
aoa que fenecem e se p,,r· 
dem no desamparo. é obra 
nett<JSána, patrióllc,,, hu­ 
mana e eminentemente 
social. 

Enquanto o estado nio 
esUV<!r api,«lhado para 
usistJr a tôdu as cnan­ 
çu que pr«isam de sua 
prnteçio, a benemer�ncui 
pnvada, atravéo da filan­ 
trop!A, deV<! suprir a la· 
cuna estata� concorrendo 
para a constroçio de �re­ 
d1es e 1>4tronatos. 

A melhor forma de ser­ 
"" ao Brasil, é amparar 
sua infância desvahda. 

Informações e Subs­ 
eriçõe! 

à rua Otavio Tuqui­ 
n.º 14, aa\11 9 

t:M TJTUW 
PllOPRIEDADE 

Ct�E SOL; 

Na Govema,dor f>o�la. por 
on,,,J>lo. .,. om<>tt,mm mu- 

....:!paas al>rtnm - - APE�AS ­ Cr1 200,00 ..,_,.,,.. ­ )l � co­ 
J mo na de lé?n. o�: ..... mwlas � o 

U , Pnl<1to mat><1ou top,1..1a, "" 
"' -� e o oervloo IQJ •­.cio de iJO!quer ma­ 

o,eln,, -- .,. ;,u.- 
leleplpodoo ..., ­ • ­ do"" nla oem...,. o;do co­ _,,...., _..,..._ 

Por quo o P,..fOlto manei°" 
·-· Só pelo bel ­­ de 
- depota? 

tine f er�e 
lloje ­ Do,. Fano Apoi­ 

�onado,. d,...,.1,., ­ O R., 
dei faµ,�•. ..nado • lm 
Lugar o,o S.�. drama do 
Poramoooth. 

2.1 • 3.a fe,ra ­ Abot 
0 Co,tel� ,.. \Irou. 001111,. 

[ dia do l;n,led ­ O f,,.ca. 

1 
dnma com \lid:•1 !loooey 

�• e 5.a f,ira ­ A \I­ 
do � ama G•rs•lhoda. fil- 
me ucion11 ­ Com H Ho­ 
n, Cont.cla•, d,1m1 da 
ln,ted. 

O.. 6.a fe,no • Oomiqo­ 
Ou .. dia. dnomo com Bu•ter 
i.a1>C01ú,r • Tu,1 do IJ.an· 
d<>leitno. fu­,.ut. 

CRIANCA 

idem �'º 

TAXA 

A' 

, . u te I s 

Au<lste­nos o porvir 
quando vemos geraçõe$ 
de brasileiros a�os ao 
léo da oorte, roldos por 
males foicos e morais. 

Todo sacrif,c10 que se 
façe no S<'ntido de dar 

dos ftlhos, quase S<'mp« 
numerosos por fanuha. O 
estado precisa encarar 
com reaoluç;lio e eom ãm­ 
mo de resolver, o probl.,. 
m• de assl<tência a m.,... 
"º­ 

Nu ruu, mal ,•e­sttdos, 
•ubnutrldos, vadios e pre- 
diopo$!08 BO VÍCIO e ao cri 
me, vagueiam rrulhares de 
CTianças que deveriam In­ 
tervir, se amparadas, no 
prõprio futuro da nacio­ 
nalidade. 

Até CrSI.S00,00 o,�00 
Até Cr$ 250000,00 O,S°io 
Até Cr$ S00.000,00 o, 7'111 
Até l 000.000,00 !º'• 
Até Cri I.lloo.000,00 l,4º11 
Até CrS 3.ooo ,_.,oo 2"11 
Acima de Cr$3.ooo.ooo,oo e pelo queuceder 3'¼ 

Domuigo, 18­1­195} 

Informações 

AMPARO 

O numero de menores 
abandonados, desa1ustad0lr 
e mal IWIStidOII pel<>lr paio 
é USU!ltador no mumcipio 
de Nova lguassu, wb«tu­ 
do na zona operária. 

O problema não é­ só 
desta cidade, reconh.,,,.,. 
mos. rue é nacional, mas 
se mostra agudo e alar­ 
mante em determinadas 
ddad..,,. vtlas e povoados_ 

Mesquita e Bellord Ro­ 
xo, por exemplo. apresen­ 
tam um !nditt maior que 
qualquer outra localidade 
de No,,,. lguusu. t que 
ah reside uma popula­ 
ção de trabalhadores, com 
o tempo absorvido pelo 
,ervu;o e sem re­cu"'°" 
para proceder a educ,,ção 

E: predao que e filantropia privada ,­enha l'"m IIOcorro d08 menores 
abandonadOfl ou deeajustad� 

NOTA:­ Para u propnedades rurais, o Imposto 
é cobrado com o at..tlmento de 5¾ da la�la act­ 

1 m,. 

Coietorb Feden,l em Nova Iguu,,u, janeiro de 1 
19S3. 

ANnIE.­.:011 �IAG.Wl� A..\l.lli!J. ­ C.ltlor 

Recibo9 que não tenham airacten.stkaa de con­ 
trato, clausutu de """'rva de domlnlnlo ou de obrl­ 
g,rções futuru Sêlo simples. 

PROMESSA DE COMPRA E VENDA E DE CESSÃO 
DE CREDITO OU DE DfREITOS DE BE!<"S MOVEIS 

OU !MOVEIS 

RECIBOS DE ALUGUEIS DE CASAS 

Casas alugadas até Cr$300,00. COM OU 
CONTRATO, ,e!agem slmplea. 

De mais de CrS300.00 COM CONTRATO 
De mal! de Cr$300,00 SEM CONTRATO 

proporcional. 

RECIBOS DE AUTOMOVEJS OU OUTROS VEJCU­ 
LOS: 

Hov• lei do ,êlo 
(Coo.�­ do a,1_. ••-l 

Sêlo proporcional ao valor do contrato. Quando 
h.í. fiador ou claw­WII que tenha a,,act.,ristica de r.,. 
oe.rva de domlnio (p,,nhor de objetos, ml>ffis, etc.). • 
oelagem aeri em dõbro 

O v,lor do contrato é • .ama dos 1lugu6s du• 
rante o pr,,ro estipulado. 

Quando não há pruo determinado, e cllculo se- 
rá feito sõbn! 24 meres. 

O prazo mínimo do contrato, 1>4ra efeito de .,... 
!agem, é de 12 meses. 

A e"'p�o •praro mlnimo de tantoo m�• ec- 
mumente usada l<'m determíJlaçio do mA:dmo, condi­ 
oona o documento á sei.agem to!T9J)Ondente • 24 
meses. 

Quando M obrigação de pag•mento de lmpostoo 
e laxas por conta do locatáno, o valor do contrato 
seTil. maJorado de 20"10 pi,ra erelto da oelagem. 



151111,u s. e. 

Casamento 
1/r. l'ulo Moutinho 

� •. Edenlr !<Jva 

Sta. Ruth Silva. .,.,� .. 
oo l>IUlo de J\a!nha do .,.,.,,.._ 
vai <le 11153 do po-mlo ai�� -�- 

Na Jg,..,Ja de Slo Se­ 
ba,mlo, em Vtla de Cova, 
rui11.0t1-11e • IS do cor- 
rente o enlace matrimo- 
nial do noao Uustre e 
prezado amigo dr. P•ulo 
Mouunho com a senhorl- 
u F.denir Silva Ambos_ 
filho,o cir,quela Iocahdad., 
A cenmônLR religiosa •- 
tnilu ao templo grande 

� .. ..­.; 
rr.trador•s do JQ>tm t 
,rnpót,co pru-, qu., .....,.,beu 

.r .ir. <·rt,• <tunpnm,,ntoo, 
O ! .,,�o que e suplenle 

ce ,an<kr Felo ��O, é 
f '' <'o corceituado co- 
n t I< • r te F-•uhno Ferrei- 
,. 1' t.U\mho e de suo no- 
htllo,,in,o ff'p,!88 d. !-lar!a- 
na Coelho Lobo Mouunho. 

A noiva é filha <!o sau- 
doso Jarhu 1..-,b(lde Sou- 

, za. tln a d .. mo111 alta, ex­ 
p.,..,Cff n:oreJii e polllleu 
ce \ tia de Cava, e de SU11 
,nau" UJ:la d. Irene 
da StlV». 

(., <Harrento de Pau!D 
e rie õcemr, pela.o quali- 
éu�, nora� de an.tm e 

1 
oe mas te>�ttl""H foml-- 
llu corutitwu acontecl- 
n:ento de grand� t:nlho 

, sc<:,tl ra tu<6hc• \11& ffl! 
1 Ct.n. 

C. ,,, ... 11.co Ce\ulu> 
P.,,,., uu,11rhu, dl, 
,u ür:,. ,u!c1t eom- 
�•1<uu t n, ncn,a reli- 
�<.u e lo, t�,u J"""oal- 
nu 1c "" tt.np,ntn\OI 
Lc• nhrtu. 

O fc,o t•n L�m ,e con 
Er°•llil• «n cs ro,vOII e 
"us fUS �•lo au,pdoro 
l«rt«m�nto. 

A V l S O 
A 1<1ouro,,. <'<> E C. 

1, ..... ., ºº" ..,,.... .... ... 
•••«udo, �'-• '""º '"""� �N•n ,.u, ,,a,ao,c• ,,,_ ,.�,a �• �...-.c« �• o«k,i ,.,.,i,,,,rn, �u• ,._ fci "'!- 
nido • «lrocç• d<, tt•­b­ 

1 ,a, muJo,. Uu,..,..1..-. M>ll- 
"to d•• n un Of o et.ofq\,>O do 
'"'"""" ? '"''-> d, h4, 

1 
J" ,,. •u•><•rt•"'" e .,,,,po,i,, 

�,1..-n )'•n:i>• ll<,llm J'l""'"' �• ,-.,.,.,.,... 

• 

- 

C ,,... •• 1, -'clao 

C:arna�al, realn:a-se hoje, no estádio 

Formatura 

çlo ­ Eolodo ln<:lmive ,.._ <1­. -•�.vo, dar 
omplo nol.clo ,-11o, •• 
ei.-Mu "''"' e omtnbu. "''"' ­ """° ,,,_,ia.., -uvo ...... ,w. v-. ,,,... 
""'­••d "*ll<>oo ... bo,"<lo 
Ntltldo - J,,tepolmen,e ·-- .,,. -- ,_.,.,....., 
-• d, por,. determj....i., 
""'" - l'ff,.ideme do ....... 

!la� º"" Prleto. Dlfflor lmp,-oto Peoda • , 
e....., ­"""" .. ...,.,.., 

i>"OY,dlndN WO lolo">ria r,.. 
a,t,eu ,.,,., ele çio 'l'-"' dõo, 3(1 
d<> «>=nl<­ .. ,._ ,nki.da ,;,.._ 
l'OSa, •n- e .,.,..,,.,..., .. 
t,. _..,.�,.. rr.ur ·""'• ""­­­­­ ­ """'" "� r... 6. N"' ,, · r 

Folpredooo�wodoo 
O,.._ -lar a .,.,.1..i1u- 
ro paro """ª 1,......, _ .. , 
­ .,..,_ de vt, ct 
po- pop,:clo"ilu<l>I­ 

Qaflo publ .... -"' ....... 

p-t,> � 

·­ ­ o"'­·'"°' °""'"' ' . •<m•10<lo••• � d<,,e 
<lor•• "'"° "' (õ,o10 P,lo l>Uloli<açl,, .... ­·­­­�­ri,· A'­"TH[!l­0}1 M•G�LHÃES 1 

•\IARAL 

nulit<t.,..., quanta feiro 
po,u,d•, 1 ..,;.,., �OI Nlilto 
do e<l"""�dhio Arl• e ia .. 
1ruçi.._ •m C.-.:iur•. DO 
o,.u,ro F'tduol , ooleni- 
d•d• de e11I,..�• do­ a,tti­­ 
1, .. ao, •••• oluu.. qn• ..,,,. 
dunon o CtlfW fi,ntiritto 

:\a ,,u.,,..,o•• I• ,no d� 
lo,,rot,d,, ...-n1•n. , Yhio• 
• """ duto r,da<t,. Mn 
q,,,,a •• outn• �••hdedn 
dê.•• tr.uo•r1pt0 

Enh< •le• ,.,,.11011 oa • 
f, re,otnr• d• ••to Mor,o 
A1 ar,..;do :X,'º'"'· 1•wt1- 
..,.,.. «>1�1�,..i,.. d,,r, rll 
lb, • mo,;• ri,. r■ro. pr«li- 
,.doo d• inl,lig,ll<io • hoo- 
dad,. 

0 d,polodo G,u,lN> M, u- 
n "'mpott<>eu , tc1i.nidode, 
o, qu•l,clo�, d• r•trn ln 
do orlo. M11i• Apa1..-1d• • 
...ndo f0\att,.J1r,t1I• "b• 
•W.do poro tomor rur� 
na rr,N, oo l•<'u doo dlr,- 
tcr .. • d" tt1rpo d, ,..n,, 
d•qo,Je c. .,.,1, o<'o ,.,,L,- 
1..,,muto d• •m>�n 

A tvtk, co borh•r•lu- 
doo • r•r1i,ul■rm•�I• • '"" 
Morio A�••ttid• Nc1ueiro, 
., ,..,,1,11;01 H """"" , ... 
l1t lotoo. 

! Imposto de •.. 

de Rai11ha do 

c..,._.,_,._� .. j­• que_._•...., 
owto o Krv1ço de Uuinlnaç&o PrdeilO J..ul> (lulmwl,n <ledl­ p(,bllca e .,.,..,cwa, ..,,_ dlver- ca o mab. =do l 'Ol doo dn- 

.,__ h,11 dto a Pttl<,ltun. ... rua■ daQueto ­.,i, 
tkou�- .. de- - )li"­"' ­ t l41>• • OCCISoderivel _,,.. 
de ...,. de '00 000,00 '9n>e<en- 
do ­ alc:nMsrr:m\a, .,._ 
...,_,,..,.PohQUO ... ...,_prt... 

­ ­· de ·­ .. ""IW. � ...,. I<>.,; r ne!-:1�"' 
6e hu. <lélrtca. 

Alada ._., "' , ..... 1,.._ 
do Preto, ­ Nanle!plo, o 

Paty do 
Alferes 

s.a.-.. Uon,, . 
mais r.,,.,.. "' ' ' � 

1 

• 
, 

Colelot f-.-.1 .. ­­ .... l'lc•• ....... , _ 
...,............ • ,..,, do 
.. u.... o .s.,...do 0,-,41.o .e- ........ --. .. o ,1_,... .,_ 

SAo _ _,.,, o 
... ,_ do .. ,.._,_, ­ 
--- """' ""· o • S<- ... ,._, ... ......... _. .., _,_ ... _ 
- t,0,,o P.•:,- do II r , P.,,. ...... , .. .t.t!do . 
_,... do .....,,_ C..t4bo 
AI'"•"· ,., ­fo,t& o _.._,_ 
• ....... � "" rt.,. .... � 1.>,..- •­· Ã ••• "'""" 0.­ •6 ' 4 _ ...... ,.,.,_ .,...i.., • . ... ,., ••• f, ._ 
o cio-_, •••• "--'-""' M.,, .. , 
d• ,,....,,�, <I>•­ , Po17 do 
111r., ..,, r,, - .,.1o 
" r.,,. li«••·· 1 ... ,,.,, , _ 
J, , - " J...... 1. ""'"'°' e. .. 
F,,....,,., , • rkhoo d, H.,,o, 

:,/• 1,:,,o(.,..C. do" Joo- 
l.ó­ f�• ,,,..,. •• laono ,1.,..., - ....... , .. 

l,r ,.,,.,,, _,..,,_, .... �... .... ,..,.,._ 
,lo lo..l -- ..-,., a Fa. 
.,_,,, d<• p.,.,.,,. o ,...o Hc,. 
ui P,�0r �• 11,00.,lo • o ç,. 
­'•• ...... , 

Ã, t� .. _ o ..,..,,do 
e.<"'" }loo,.. • - ""'"paobri- ..,. . 
t-on !,-...,, ,,.,_,,, ,,... 

""""" ·­ ..... ""·""" ­ .. , eo..,..,,__ 
..... o , ................ 
,,,.. !O _.,,. do No_. , .... 

h• ...,R,� 

Iluminação pública ... 

tilulo 

• • • 

º"º 

O S.,rono do 1- F e 
.... - do., .... 61.,_ a 
o,Joclt ft ,.,...,, Eot,d,, ,.. S 
Paulo •- -.. ,tc1,.i. pan,4< ,., lo.-.l oo• � fo,t, 
-1••><>• to- P e da.,. 
dod,.i.�. 

• • • 

A,óo � )op qa, .,...,.�,.. .... _,_ • º""' ...... ·•·- .. p1.... """'"""· • ,q .. .,. ........... ..., ...... - .. 
polo ,_ .. ,I< :l>t 

O. ,._ do S-,oo q .. 
.....,,amd< ,ua '"'"', !,a.1& 
'""''" _1 ...... - !_,._ �....... ..,.p,r.... ,._... 
oe ,,., _,,. do o"'•· • ••• º""'ª" -·• ...... • .. ,.,, ,, lor ·­· \\a1�, • T""&» ·(la.,.• ( •- 
M••,.•. Aldo • 1­,o • ("...,1 . °""'". ,_ ( .... '". 0....­1 
(Bobo) • c;,, ... " -·� 

O .,._ •• .._ •••••• aot, N 
otiloo• '°"" Eu,,o,o. 

• esport1vos 

DlrtOOf l',­p,IOli!W ­ lill­ .. ,.__ .. 1'11� 

Em homeu11gem ás candidata$ ao 

Santos Du,uunt, o eacontro entre 119 Ias. equipes do Filho8 de lguassu e E. C. Roial, do Ancbiela 

• 

COMPIIA. VENDI> E Al'lMINJSTnA IMÔ\ F.l'- 

S.n­iÇ<>t de de,po.cb,nte "" g,,ol 

Admini•tr11dora l'red;al lsu11uu 

fücril6rio: AY. Mor,clia! 
NOVA IGUASSU ­ �$TAi)() l'>O RIO 

Ano Vl-'lou l�u1ssu [E. do [\lo]. 18 de Janeiro•• 19â3- \.195 

Comentários 

'\o .. �,o F,..a,o e,. 
""'' ••e'""" R, -m&<> p<le• J• •m,,..,,. entre E e lsu•••u � >. � ln..,m,,«ono� .se T.._ 
,10 .. u. •m Q"" .... "°" ,..._ 
Ct'JDr o Clube k><:ol pelo .. J, •• 
d.o de 0<1> ..., .... • uw, 
No pkl!ml<1or d!U ...,,bffll �=­• o t e t,,uo•ou pe1a 
COl>l"'<ffl> <Se CIPeO o do,o. 

••• 

1 
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